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    Para Fernando, meu amor, meu amigo, meu companheiro de jornada, de vida, que sempre acreditou que o sonho seria possível e ajudou a torná-lo realidade.


  




  

    PREFÁCIO




    Sentada na minha cadeira de balanço, olhando a mata em frente à minha casa, na serra, concluo: “Eu amo a natureza!”. Essa frase me faz observar as borboletas que dançam no ar, no jardim. Lindas, imponentes, umas azuis, outras amarelas, laranjas, com pintas, listras, enfim, todas impondo beleza, elegância, cor e movimento à predominância da monotonia do verde local.




    “Borboleta! Que inseto lindo!”, eu digo. Logo eu que detesto insetos. As baratas e os mosquitos são os primeiros da lista. Para que servem? Por mim, poderiam ser exterminados. Vejo-os como sinônimo de subdesenvolvimento, de esgoto, de falta de saneamento básico, de falta de higiene. Transmissores de doenças, parasitas, nojentos. São, no meu conceito, piores que os ratos. Estes pelo menos são roedores, comem insetos e animais menores, são pertencentes a uma cadeia alimentar. Biólogos, desculpem a minha ignorância, mas não consigo achar uma finalidade para a barata, além de classificá-la como bicho odioso e nojento. Mas a borboleta, ah, esta é uma diva!




    Tenho uma planta linda no meu jardim. Ela cresceu tanto, que virou uma miniárvore. Cuido dela e acompanho o crescimento, mas uma observação que me impressionou foi identificar as fases da diva. Percebi que as borboletas não só dançavam no meu jardim como também colocavam ovos. Durante um semestre observei os insetos. A planta grande foi alvo das dançarinas voadoras como um espaço de refúgio para cumprir o ciclo de vida delas.




    Interessante tudo isso porque, enquanto eu observava a borboleta, sentia a oportunidade de refletir sobre a minha vida, já que eu passava por uma fase de transformação. Ao observar o ciclo da vida do belo inseto como metáfora, conclui que ter tido contato com adolescentes, jovens e adultos, além dos contatos normais com familiares e amigos, foi fundamental para o meu amadurecimento e para a minha transformação pessoal. Ensinei e aprendi. Muito! Foram mais de 25 anos dedicados ao magistério, ofício realizado com dedicação e amor. Mas, como estamos sempre em desenvolvimento, porque a vida é um processo de amadurecimento, resolvi escrever, contar experiências, criar outras, trabalhar com a ficção, enfim, fazer uso das palavras registradas no papel. Espero que seja uma experiência prazerosa para você, tanto como foi uma metamorfose para mim.




    Seguindo fascinada pela natureza, pensava no título do meu projeto. Precisava de uma referência que unisse o fio condutor dos textos e o empoderamento da beleza natural universal. Foi quando imaginei os quatro principais elementos que compõem a natureza – terra, ar, água e fogo. Tenho um carinho especial pelo ar (lembrei-me da borboleta dando voltas), talvez pelo fato de o meu signo – Libra – ser regido por ele. Talvez por evidenciar um dos astros mais encantadores dentre os corpos celestes que orbitam o espaço – a lua.




    Como não se apaixonar pelo brilho prateado que ilumina a imensidão do mar? O único satélite natural da Terra é fonte de inspiração para escritores e amantes, além de influenciar as marés e o movimento das correntes marítimas, tão importante para a manutenção das questões climáticas no planeta.




    Enfim, mesmo sendo fonte secundária de luz, porque a iluminação que emite é derivada do Sol, diferentes hemisférios são iluminados pela lua, dependendo da trajetória em relação à Terra e ao Sol. A essa porção iluminada chamamos fases da lua, o que me fez pensar em uma associação às fases femininas, ou seja, da mulher, melhor ainda, do ser humano.




    No dicionário, encontramos duas definições básicas para o substantivo “fase”. A primeira definição revela “cada um dos estados de algo em evolução ou que passa por sucessivas mudanças”. A segunda especifica “período ou época com características próprias”. Essas definições me fizeram relembrar de uma música que retratava a vida de um casal e deixava em evidência as oscilações de humor vividas pela mulher, fazendo inclusive uma alusão ao ciclo menstrual (Mulher de Fases, Raimundos, 1999).




    A lua está intimamente ligada a como nos sentimos e lidamos com emoções. Não é à toa que, na Astrologia, a lua vincula-se à figura materna. Por isso, nada mais justo do que protagonizar esse astro empoderado, iluminado, grandioso. Surgiu, então, o nome Lua de Mel, simbolizando o mais doce e sublime ato expositivo de amor por amantes. Que venham bons frutos!
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    MARINHEIRAS DE PRIMEIRA VIAGEM – LUA CRESCENTE




    Duas amigas conversavam sobre creches.




    – O que você acha, Rê?




    – Já está na hora. Por mais que seja difícil no começo, depois eles se acostumam, fazem amigos. Acho que vai ser bom!




    As duas, dispostas a encontrar algum lugar digno de seus filhos, procuraram obter informações com outras mães, conhecidas dos parquinhos, do clube que frequentavam, a respeito de instituições previamente selecionadas.




    Depois de três eleitas como as mais qualificadas por quesitos exigidos por elas, como limpeza sistemática do local, escada com faixa antiderrapante, presença de profissionais gabaritados (professores devidamente licenciados, psicólogos, pedagogos, nutricionista, médico e auxiliares do campo pedagógico, de segurança e de limpeza), saíram para a verificação “in loco” das escolhidas.




    A primeira agradou na aparência. Tinha parquinho com areia, “o que é bom”, pensa Ana, “porque numa possível queda não machuca tanto quanto o chão áspero, de cimento”.




    – Bom, porque as crianças podem brincar com a areia, encher objetos com a própria areia ou água, sem problema algum, diz Rê.




    A auxiliar que acompanhava a visita acrescenta:




    – É muito bom, porque raramente se machucam aqui, além de ser um espaço para o lúdico.




    Radiantes com o espaço destinado às brincadeiras, continuaram a visita em direção à cozinha. Limpa, organizada, mais um ponto positivo.




    Partiram rumo à sala de aula, ou melhor, segundo a auxiliar, o lugar da expressão, da criatividade, dos desenhos, da elaboração do pensamento, do início da construção do sujeito. Para a surpresa das duas, havia crianças lá. A princípio ficaram contentes, porque poderiam assistir ao trabalho da professora com o grupo.




    Ao chegarem à sala, viram que não havia professora, pois estava atrasada, e as crianças estavam com uma auxiliar que mais parecia uma lutadora de boxe do que alguém que lida, diariamente, com crianças. Perplexas, notaram que as crianças repetiam os gestos da boxeadora, parecendo robôs ambulantes, que respondem ao comando de quem tem o controle.




    A semelhança era inevitável. Um menino pequeno, bem pequeno, ainda não tinha dois anos, de acordo com o julgamento daquelas mães, chamou a atenção delas. Era louro, cabelinho ralo e liso, um “pinguinho” de gente, que notou a presença das amigas e começou a chorar. A criança dizia “MAMMÃÃE”, “MAMMÃÃE”, e, à medida que chamava pela mãe, o tom ia aumentando, ganhando força, até que gritava e estendia os bracinhos.




    As duas se entreolharam, apavoradas, e a vontade de ir embora daquele lugar desencadeou a reação certa. Viraram-se e dirigiram-se à entrada do estabelecimento, dando a desculpa de que já tinham ideia do local, apesar da insistência da auxiliar da Orientadora, que também não estava na casa naquele momento.




    Saíram dali desnorteadas, mudas, com um aperto no peito, a sensação de que a ligação do cordão umbilical ainda era muito forte. Definitivamente, não estavam preparadas para aquele novo passo. Voltaram para suas casas e esqueceram o assunto.
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    E AGORA, GAEL? – LUA CRESCENTE




    Sujeito boa praça, bem apessoado, Gael não negava sua origem irlandesa. Alto, ruivo, olhos verdes, costas e tórax largos, o homem chamava a tenção das pessoas aonde quer que fosse, tanto por sua beleza, tanto por sua exoticidade.




    Já estava acostumado, ao constatar nos olhos e nas expressões das pessoas, à reação que sua aparência causava. Mas não era besta, não se vangloriava disso. Sabia que era uma questão de hereditariedade cultural e que não fazia parte deste lado do Atlântico, apesar de ter vindo muito novinho para cá com seus pais, em busca de um futuro promissor.




    Num boteco, no Jardim Botânico, conheceu Débora, uma morena charmosa, de bom papo, que logo o encantou. Ficaram várias vezes e, com ela, Gael sentia-se à vontade, tão bem que se abriu:




    – Definitivamente, eu não sei o que há de errado comigo.




    – Por que diz isso?




    – Porque parece que para mim nada dá certo. Ou pelo menos não como para os outros.




    – Aconteceu alguma coisa que queira me contar?




    – Estou puto da vida! Eu ralo, ralo, ralo, mas, na hora da promoção, quem sobe é outro!




    – Essas coisas acontecem mesmo. Talvez você precise de alguma atualização. Já pensou em fazer uma Pós?




    – Fiz uma no ano passado. Não é isso. Não sei se rola algum preconceito por não ser daqui.




    – Preconceito? Gael, se enxerga! Você é europeu, branco, estudado!




    – E preconceito só vale para negros e pobres?




    – Não é isso, convenhamos, acho difícil ser preconceito no seu caso.




    – Então me explica o que acontece na empresa.




    – Não sei, mas não acredito ser isso. Ou você precisa trabalhar mais, mostrar mais resultados, ou precisa trabalhar o outro lado.




    – Com certeza não acredito ser a primeira opção, porque eu ralo pra cacete! Que outro lado?




    – O lado espiritual. Sei lá. Você é religioso?




    – Sou católico não praticante.




    – Olha, nem todos acreditam, mas acho que deva pensar nisso. Eu, por exemplo, não tenho uma religião certa, porque minha mãe tem as próprias crenças. Particularmente, acredito em Deus e adoro ir a uma Missa, mas não sou batizada na Igreja Católica, nem fiz a Primeira Comunhão, de forma que não participo da Eucaristia.




    – Como assim sua mãe tem as próprias crenças?




    – Ah, ela se diz médium. Frequenta terreiro de Umbanda e vive recebendo pessoas para orientação.




    – Pô, será que sua mãe não poderia me ajudar?




    – Desculpe o que vou dizer, mas não sei bem se confio nela cem por cento. Sempre tivemos uma relação estranha. Ela é uma pessoa difícil, apesar de as pessoas gostarem das sessões dela.




    – Ué, agora eu é que não entendo. Você me vem com papo de religião, diz que é preciso ver o outro lado, fala que sua mãe é médium e, no final, duvida dela?




    – Acredito na energia, na sintonia com o cosmo, mas tenho minhas dúvidas em algumas questões, mas deixa pra lá. Acho que estou misturando o lado pessoal, sabe? Será que não valeria você seguir a religião que já tem?




    – Não sou praticante. Só fiz os ritos. Talvez sua mãe possa me ajudar mais. Quem sabe ela não me diz algo concreto?




    – É isso que você quer?




    – Sim. Gostaria de experimentar algo novo.




    No dia seguinte ao encontro dos dois, Débora conversou com a mãe e programou a consulta cármica para o próximo dia, sexta-feira, logo após o expediente de trabalho do rapaz, que tocou, prontamente, na hora marcada, a campainha de uma das casas geminadas da Rua das Laranjeiras.




    Um senhor veio abrir o cadeado da corrente que fechava a porta e fez o gesto de “entre” com as mãos, apontando a direção da porta da casa. Gael subiu uns degraus, empurrou a porta e se perdeu na escuridão.




    O breu do corredor se desfez, assim que a porta foi aberta por uma mulher de olhos grandes, quase esbugalhados, cabelos encaracolados e pretos, puxados para um tom avermelhado. Tinha uma altura mediana, não era gorda, nem magra, e parecia estar na casa dos 50 anos. Seria até uma mulher atraente não fossem aqueles olhos com um ar de quê? Surpresa? Disfarce? Persuasão? Tudo junto?




    – Olá! Então você é o amigo da Débora?




    – Boa noite! Sim. Sou eu. Muito prazer!




    – O prazer é meu, meu jovem! Em que posso ajudar?




    – Débora me contou do seu dom. Sou uma pessoa que anda sem sorte no trabalho, ultimamente, sabe? Gostaria de mudar isso na minha vida.




    A mulher ouvia o rapaz falar, examinando-o dos pés à cabeça.




    – Para isso, você terá que fazer algumas coisinhas. Nada que não dê conta. Pelo contrário!




    – Como assim?




    – Querido, esta casa é apenas um receptáculo. Usamos para conhecer nossos clientes, saber das suas dificuldades, dos seus desejos, mas para os fins nós os realizamos em outros lugares, dependendo do que cada um precise.




    – Certo. Entendi. E, no meu caso, isso iria acontecer onde?




    – Vou te dar o endereço. Faça o seguinte: esteja lá amanhã, sábado, às 17h. No final da tarde é melhor, porque, às vezes, a sessão se prolonga pela noite. Está livre amanhã, né?




    – Sim. Tudo bem. Tem ideia de quanto isso vai me custar?




    – Por hoje são R$ 200,00, mas a sessão de amanhã eu falo depois. Há muitos fatores envolvidos.




    – Ok. E pago hoje os 200 ou tudo amanhã?




    – Pague o de hoje agora e amanhã apareça lá na hora certa.




    Ao sair, Gael notou a simplicidade estranha do lugar. O fato de não ser um local luxuoso, decorado, de nada importava, mas a ausência de objetos demonstrava uma verdadeira falta de identidade do lugar. Talvez porque a casa fosse dividida por vários médiuns, que teriam gostos completamente diferentes, então, para não ferir a individualidade de nenhum deles, resolveram simplesmente não decorar. De qualquer forma era estranho que pessoas tão próximas espiritualmente fossem tão distantes em relação à harmonia do ambiente. Enfim...




    No sábado, às 17h, lá estava Gael, tocando a campainha de uma casa em Santa Teresa. Toca uma, duas, três, na quarta o portão abre e a voz no interfone diz: “Sobe as escadas!”. O rapaz obedece e sobe todos aqueles degraus. Chega ao portãozinho, abre-o, entra na varanda e vê a porta grande, de acesso à entrada da casa. Finalmente, a mãe de Débora abre a porta:




    – Olá, rapaz. Achou fácil?




    – Oi, sim, tranquilo! Qual o nome da senhora?




    – Ah, por favor! Senhora está no céu. Meu nome é Isis, querido! Venha!




    Gael entrou e agora sim percebeu uma casa. Novamente teve uma sensação estranha, porque a casa não era comum. Logo atrás da porta havia carrancas, desde pequenas até uma enorme, quase metade da porta. Na parede, entre a sala e a cozinha, havia uma espécie de caldeirão – “seria isso mesmo”, pensou Gael –, uma grande panela preta parecida com aquelas das bruxas de contos de fadas. As paredes eram cobertas por tapetes, gnomos, guias. Havia, também, uma mesa com cartas, parecendo baralho cigano, e um livro preto, típico de bruxaria.




    Gael sentiu um arrepio espinha adentro, teve vontade de dar meia volta e correr. Parecendo adivinhar o pensamento do jovem, Isis conduziu-o ao quarto, onde o ritual aconteceria.




    – Entre, querido!




    Gael entrou e viu que aquele parecia ser o quarto dela. Pelo menos havia pertences femininos espalhados e dava para um banheiro contendo uma banheira, sendo o quarto uma boa suíte master.




    A banheira estava cheia de água com aroma agradável e pétalas de rosas. Isis encaminhou o rapaz até a banheira e falou:




    – Tire a roupa, querido, e entre na água. Vamos começar com o seu ritual de purificação.




    Isis riu e disse:




    – Vou sair para você se despir e já volto. Quando chegar, quero você na banheira.




    Dois minutos depois, Gael estava imerso, quando vê, assustado, Isis entrar pelada no banheiro. Ela, imediatamente, entra na banheira, olhando fixamente para ele. As mãos dela começam a acariciá-lo, nos ombros, nas costas, descendo, quando Gael, atônito, pergunta:




    – O que você está fazendo?




    – Estou lavando você. Vou purificá-lo e depois empoderá-lo.




    E continuou percorrendo as mãos pelo corpo atraente do rapaz. Chegou às coxas, ao pênis e começou a esfregá-lo para cima e para baixo, tocando uma punheta nele. Foi quando mordiscou a orelha e o beijou na boca. Gael a afastou. Respirou e disse:
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